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ｯｯｮｾｲｮＮｮｴ･ＺＡ＠ pobtlCa local I __ 01illlí1iiér:.J 
tadual ou rederá!.) do pttricio Sr. Or. LWI 

Ar!. :!o. :-;iio e recebem artigos dos SantOll. W.C.IO.rt5 .. ｾｬｉｴＱｃｾＱｈ＠
que ｾ･＠ refiram á vida pmada. E, quandoeasa e outra gusto do c.mro, que d cora· 

,\1\. 3". ,'ào serão pUblicad"soA vasnlO'tivessemos da capaci- çlo sentimos nlo .pertencer a , com ni**b 
esc, Irtos que á occultas rorem dade intelIe:tual do Dr, Schu- mais ao nos o gremio. çio e ｃｏｉｄｬｦｩｉｬｕｾｮ｣ｬ｢＠ tlriD:IU'r8 

. introduzidos debaixo da porta, t I b t . h 
Arl. .jO, Só se publicam arllgos e .. as ava-no:, con ecero seu ,'CSSl reuniào deliberou-se clUIlinho do seu ｡Ｌｮｬｾｉｃ･ＮＩｉＧ＠

entregues pelo atlicuhstn, ou' primoroso eS:::tpto sob c o nos- reun'rmo-nos de novo no dia elevou-a á altura supenor d 
ｲｬｬｬｾｬｬｭ＠ i.ntermcdialio, so ,inolv,idavcl ｰｯｾｴ｡＠ ｅｬｩｾｩ｡ｾｩｯ＠ :.1:, de Jane'ro, no thcatro (h 0- cus secursos. 

0\11. ,)', ,o ｾ･＠ ndmltte o pselljo. QUIn'arlllha, fallec,doha:!3 a'1- J'e \Ivaro d' C' "Ih) " ,'asuapresidencia, a a Q-
nrmo no 01'11"') que se lem de 'I d" c an a o, para 
- bl' ". nos, q !e comp ctaram no la pro'eder-se a e'ei ''lo de dire ciação relacionou-sc com o pu lear; nunCA, porem, em cal' 'lu d' O b _ I' _. ｾＬＧＢ＠ 'r' -

In dlligidn á redacçào, q ue ｾｒ｢･Ｍ _0 e .Itu 10 U tlmo, e ,cr,lpto ctona, e n..:ssa mesma o,;casião !Ilustre medico-Dr. Rodolpho 
rá gU21dal' siglllo, e ;s,e co:, ｱｵｾ＠ o ｧＮＭｾ､ｵ｡､ｯ＠ htte- foram apres..:ntados o;; estatu _ Benevenuto Garnier, que re-

ｲ｡ｾＭｉｯＬ＠ ｾｾｊｬ＠ ｰ･［ＧｳｯＬｮｾｬｴ､｡､･＠ moral, tos piO\'isorios, que fkaram conhece:ldo a util'dade dessa 
D R, D U ART E SCH UrE L sc:entlftC:l e a-ttstlCl elle con- cn;arr\!gados de elabo.-al-os, instituição, offereceu os eus 

firma, p:e 'acl JU o ｅｾ｢ｯｲｯ＠ Bio- os srs. :,[ lrtinho Cal'aoJo, Jolo valiosos serviços aos opera
gmphic), opusculo do Sr, AI- Firmino Beirão e Joa:ju:m Be- rios pobres,-manifestando as 
fredo AI"uquerque, por este ｣ｫ･ｾ［＠ e por não caber no curto qual.dades ｵｾ＠ constituem a 
publi:ado, n'esta ｣｡ｾｩｴ｡ｬＬ＠ em espaço destas coll.pnnas, de'"., '''11L1!1 

I HH I. remo.; de mcn::omr os I";;LU .... ,. 

Par.lbc:1s, ｰｯＧｾＬ＠ á pup tlarão pormcno"es, quc;fl:a",lo r" 

:\ o vapôr A I'J)/OYl" ancora
do no porto d'esta cidade na 
manhã de 3() do mez proximo 
findo, chegou, a::ompanhado 
de ｾｵ｡＠ Exma. familia, o nosso 
､ｩｾｴｩｮ｣ｴｯ＠ e illustrado conterra
neo SI'. Dr, Duarte Paranhos 
Schutel, que, na qual'dade de 
medico adjuncto da repart ção ( 
sanitaria do exercito, foi ｴｲ｡ｮｾﾭ
ferido da Capital Federal pa'-a 
a guarnição d'este Estado, 

E' com \'erdad !iro prazer 
que registramos este facto, (0;
corrido exactamente no d'a e 
hora em que o nosso numero 
pas,ajo a:a':Java ､･ｳｾｲ＠ e:1,re
gue aos Srs, ｡ ｾ ｳｩｧｮ｡ｮｴ･ｳＩ＠ pois 
muto folgamos sempre que ve
mos a sociedade catharinense 
ornamentar-se com a convi
vcncia de cavalheiros (ainda 
mais, senjo patricios) que pos
suem o merito e a dejicação do 
Dr, Paranhos Schutcl, a re
speit de quem é-nos grato re
cordar que, não ha ainda mui
tos dias, passou mai um anni
versar'o da sua formatura, poi 
foi em :.1 I de :\ovcmbro de 
I H() I, que na presença dos ex
Imperantes do Brazil, teve lu
gar a solemne collação do 
gráo de Doutôr a dez e tudan
tes da Academia de Medicina, 
approvados plenamente, ca
bendo então aS, S. a impor
tante missão de pronunciar um 
d Scurso analogo ao acto, sen
do a<; im o segundo cathari
nen<;e que mereceu tal distin-

d'estacidade eao 'erl':eo sa'li- di' 
T va os para a S:.lU Ｑ｢ｴｯｾＮ｡Ｎ＠

tario militar da ｧｵ｡ｲｮｩｾ￠ｯＬ＠-
RESUMO HIS rORICO 

DA 

LIGA OPERARl.\ 
Proximo está a nnaJ:sar a 

gestão do nosso digno presi
dente Egydio ｾｯ｣･ｴｩＬ＠ e a bene
merita Liga ｏｰｾｲＺ ＺｬＧￍＺｴ＠ a com
pletar o seu prime:ro decennio 
de existencia, 

Impuls :onados pelo reco-,he
cimento e pelo de\'er, façamos 
em rapidos traços um r.:!sumi
do historico, e com imparciali
dade, a justiçs ao que tem em 
alto gráo prestado os seus re
levantes sen'iços a esta utilis
sima instituição, 

-Foi pelo> fins do anno de 
I l)l), que um punhado de hu
mildes operarios, inspirados pe· 
los sentimento, da classe, con
s:derando-se isolados do resto 
da sociedade, ｡｢｡ｮ､ｯｮ｡､ｯｾ＠ ás 
suas propria forças, resolveu 
fundar uma ｡ｳｳｯｾｩ｡￣ｯＬ＠ que no 
futuro o ab 'igas em da mise
ria e do abandono; cuja primei
ra reunião teve lugar no dia 6 
de Janeiro de I H91, na residen
cia do nosso pranteado conso
cio João Antunes de Sant' n
na, sobre a presidencia do i1-

Effecti\'amente no d:a ｾＬＩＬ＠
unin jo-s:! grande numero d 
asso;i.ldos, ｲ｣ｰｲ｣ｳｾｮｌｌｮｴ･ｳ＠ do 
gov.::r.lo. oradores, ･ｴｾＬ＠ pro;e
､ｾｵＭｳ･＠ á votação e dis:ut u-se 
o.; artigos ､ｯｾ＠ estatutos que fo
ram appr0vados; sl,;ndo ･ｬ･ｩｴｯｾ＠
para presijente: - Pedro de 
Frc'ta.; Cardo o, ｶｩ［･Ｍｰｲ･ｾｩｪ･ｮﾭ
te-Camillo José de Souza. lo 
secr.:!:ar o - Joaquim Be..:ker, 
2°-.-\nton:o Joaqu:m Sociro, 
thesoure ro-Jolo Antunes de 
Sant'Anna, e pro;u--adorcs
João. \ugusto do Carmo, Adal
berto ｉｾ＠ b:Js, Antonio Blum c 
:\i:o!au Cantisano, que em
po ,saram-sc do re pectivos 
carJos, no me noravel d a lo d:! 
Fev ｾｲ･＠ ro d" I '91, que passará 
á po -ter dade como um dia 
grJn:lio o para os operarios cu
tharin.:!nses, 

A Pedro Cardo ,o, qu; te\"e a 
honra de fun.!ador, coube a glo
ria de presidir á installação, e a 
quem devemo os ｳｾｵｳ＠ es 'or
ços nos tres ubsequentes an
nos, co. ..lesma assiduida
de, n'uma epoea de desconfian
ça para guranfr aquella causa, 
hoje tão bem firmada. 

Pedro Cardoso, foi, sem du
vida, o principal promotor e o 

sidido o honrado industrial 
Egydio ｾｯ｣･ｴｴｩＬ＠ com admira
\'el tino; deixando novos me
lhoramentos, entre elles a fun
d1ç:io do-Orgc1o da classt' 
operaria-, que tão bôa accci
taç:lo tem tido do publico, e 
C:.ljo producto destinado á I..C· 
qu'sção de material para fun
ducção de officinas graphicas, 
que pretendia e'itabelecer na 
séde da associação, se a sua 
adm'nistração fosse mais espa
ç:lda,. 

C0:110 particular, parJ com 
os seu., co lSOC;OS, tem s:do um 
verdadeiro amigo,que os factos 
conftrmam. 

A todo os outros membros 
das tres director:as, que se tcm 
revezado, e igualmente aos in
C.l ;Jsa veis collaboradores que 
trabalhão para o aperfeiçoa
mento moral dos operarios, aos 
IIIustres oradores e a todos em 
geral, que no têm auxiliado, 
em nome da associalfão, este 
orgão agradece; e um raio de 
Luz Divina o novo eleito, para 
guiar os destinos dests huma
nitaria iustituição, 
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DO EISIIO POPULAR 
CAPITt:LO IV 

t; II.ARlo:-Co"sideraçeJe obre 
o e 1)'10 011 geral; co"sIdera
çeJes sobre o e./rlo da fabllla. 

Todo e ripto rle\'e er compre· 
hendido: i o não é, o escoiptor 
não atlinge o fim em que põe a 
mira. 

!\Ias não basta que um n tillO 
seja comprehendido; é mi ter, .. !n
da, que agrDde. i o alticuh·t 
quizer capti\'ar a \'ontade do lei
tor. 

I o e cnpto não agrad r ao lei
tor, não pr.lduzlrá o effeito de e· 
j ｾｯＬ＠ (\Inda que o a umpto . ejR 
de umma importancl8 e da maior 
t..:tilidade. 

Diz QUlOtiliano: -Além de que 
não ,ei que encanto têm comsigo 
a c u,a ' que aaradam, que tam· 
bem e IOsinuam e acreditam mais; 
e o prazer é de ordinario o cor.du
elor da persuasão:. (I'ide 1/1 li
I/liçõe Oral!HIfIS de ｾＱＮ＠ F. Quin
IIh no, traduzidas em portuguez 
por Jeronymo onres Barbosa, 
tomo I, pag. ::!()() • 

• inda mai . 
Ainda que a clareza e ·teja uni· 

da á correcção, n:1O deve p re. cin· 
dlr do ornato o e criptor que pre

- tender con eguir o lou\'or popular, 
como o diz o upracitado nut r das 
ｉＯｉＮｾｴｩｬｬｬＯ ･ｳ＠ Orolorifls. 

Agora ｯｵｾｭ｣ｳ＠ ao p:inc:pe do 
oradores 1atinos: 

- 'in<Tuem jamais admirou urr 
orador por falar cem I"ureza a sua 
lingua. i o não faz ｡ｳｾｩｭＮ＠ todos 
n ridicularizam, nem o reputam, 
não digo já por orador, ma. nem 
(\Inda por homem. Ｚ｜ｉｮｧｵ ｾＧｮ＠ tam
bem louvou um homem por faJar 
de modo que tod s o entendam. 
Quem nem i co póde fa7.er, e ob 
jecto de de. prezo. ' (Ckero, Do 
Orador, !lI, 14.) 

Do que fica dito -egue- ! que 
todo escripto de\'e er claro e (r
nado: claro, para ser entendido; 
ornado, para ser agradavel. 

IJ estrlo póde ser ornado sem 
deixar de ser simples. 

• 'ão e confunda o e. t\'lo 51'Tl-
pies com estylo chato: a 'Impltci. 
dade con i te no emprego de \'u
cabulos na accepçãu propria e in
telligiveis para todos, com tank) 
que não ejam ob-ceno:;, sordldo , 

, em baixo. 
Vou Iranscrelt:r U'lla belbsima 

qUlOtilha de Guer.a Junqu.,ro, a 
qual é um rico moJelo de ｳｩｭｾｨ ﾷ＠

cidade. Eil-a: 

• E e se ｧｩｧｂｮｴ･ｾ｣ｑ＠ latag,'t" COlado 
ErR, como o ｾ｡ｮｴＰＵ＠ ermllõe;, fru· 

gal; 
Duas azeItonas, queijo do eu gado 
E de rala e,cu a meiO pio miga:lo 
. 'um c1ldelro d'a;,·.a com aZ!lte e 

(G 
pago 

sal. • 

OPERARIO 

V t!m ｯｾ＠ nosso; benevolos leito· 
re que não ha nada mal Imples 
do que o cinco ver- upra; en· 
tretanto, ninguem poderá dizer 
que não ha ahi ornato algum: 
alem da imAgem -Era. como o 
sal/lo umilrJe, jr/lgal -, ha 
tres e?lIhelos: -g(r:a/llesco, co·· 
ratfo e pscura, que são, igu .1 1-
mente, adolll -)s. 

Já _e \'ê ｱｵｾ＠ não sã) ｩｮｾ ｯ ｭｰ｡ﾭ

tlvel a C)lTec ,- o, a clareza, ｾ＠ Sim· 
pli iJade e adoro). 

O ･ｾｴｹｬｯ＠ ob curo e a 
póde agi aJar senão aos 
t s ! 

O e_tylo e como a roup9gem: 
u ma enhora enttada em an n, ｾ＠
não ha de trajar da mesma sorte 
que uma moça; o trdje de um ve· 
lho não deve er o me mo que o 
de um jo,en. 

Ainda mais. 
O estylo deve adaptar·s! ao a . 

sumpto, a ,im como n \'este de"e 
Adaptar-se á ｣ｬｬ｣ｵｭｾｴＬＬＢ｣ｩ｡ｳＮ＠

Quem, em dia de grande gala, 
há complimentar ao Exm. ·r. 
Or. GO\'ern1dor do E ｨ､ｾＬ＠ t .. a 
jando paletó sacco e tendooble n 
cabeça um chapéo de palh3 

Quem \estirá urra c. aca ｰｾｲ｡＠

ir ao merc'do ( 
;';ão do\'e hll\'er no e,t"lo pro 

fu ão de adllrnc·s, como 'na \·es 
te não de\'e ha,'er derr,a ia ､ｾ＠ en· 
feil,s. 

Dizia o meu lente de Rhetorica, 
de ,audo a memoria, que uma 
muça que t il'esse um jardim ob.e 
a abeça, ao pescoço meia d UZl8 
de cOllares, dois anneis em c-:da 
um dos dez dedos, dUAS pulseiras 

o que é precIso, sobretudo, é 
respeitar o uso da Iingua, atten
dendo :í propriedade e á pureza 
da dicção e da phrase. 

O duminio republicano, deve
ｳｾ＠ prefenr a linguagem ｭｾｩ＠ ade
quada á comprehensão do ｰｯｶｾＮ＠

Não é amigo do povv quem 50' 

mente escreve p:ua os Abios! 
Lêde os classlco , desde o . e

culo l6 ate o se:ulo actual. ｾ＠ ve
rei> que llS mmores escriptore 
ｾ･ｮｩｲ｡ｭﾷｳ･＠ de uma iJnguagem 
ingela ao nlcanc. do po '0 . 

" oltando, agora, á ft.\bula, cum· 
pre obse' \'ar que neste gener.). co· 
m.! nos liv,os de inst.-uc ão, é que 
mais c ,n.e'Tl o e-ty l.! imples. 

Creio ter- ,e evidenci"do que a 
fabula é o ｧｾｮ･Ｎｯ＠ mni ｮ､･ｾ ｵ ｲｬ､Ｇ＠

ao ensinu popular, ja pelo encan 
to da ficçrw, já pela Ing ,Ieza, já 
pela brel"id:tde e concbit,) . 

CreIO ha\·e. ･ｸｵ｢ ｾｲ｡ｮｴ･ＺｬＱ･ｮ ｴ ･＠

pro,·ndo que fi fabula esl.l de pie· 
no ac;ordo com os pri nci pi,s de 

pence.; p'rque contém e n pe· 
queno num.ro pala";as communs 
comprehendldas ｰｾｉｒｳ＠ mass s. 

llnsiderada. quer ob o «spe 
cto li tler8110, que. sobopontll d. 
\'i ta pedngoglco. a fabula alc:.nç I 
o "otu un.,'"r-al: p.lrq.Je re .lne 
todo c· requi<i:üs do e,tylo ｰｾｲﾷ＠
feito. unlOd . n \'er.lade á ficçúo. 
o util 1\0 agrada\'el, a clareza ú 
ble\'id d •. 

A. P. 

T legrarnlna 
Com o mnior jub.lo p.lblicamo< 

em cada pulo. e no "e-tido mais o telegramma que o di:;nn Pre .; 
de cem laç.,s de fila, sena ante. 
uma boneca F'rop;la F'a a .er col· 
IllcAda e11 uma \llnna. 
ｑｾ･ｭ＠ não rreferiria ver uma 

dama que Iraja, e u" vestido 
branco, 11'0, com uma faixa czul. 
tendo, are:lIL, uma n r no ｣｡｢ｾｬﾷ＠
lo ? 

;';ote- e, ainda, que o ･ｾｴｹｬｯ＠

póde ser 11 um tempo slmp!e., e 
,ublime. Exempll:-.E dis e 
Deu :--Fnça·.e a luz.-e r. luz 
se fez>. 

ｾｉｵｩｬ｡＠ gente pensa que a ｾｉ･ﾭ

gancia de e tylo con<lste no em
pre;;o de \'úcabulos exotlcoS, que 
nlOgue:n entende : 

Ca e, aqui, a seguinte anecdo
ta: 

• Um indl\'Jduo muito pedante, 
querendo 1I',.ve sar um rio, di,;
glU' e a um canoello.-.Charon
te, tran porta·me, em tua cymba, 
de te para aquelle hemi phelio , . 

O bom do ｣｡ｮ｣ｾｩｲｯ＠ não pôde 
comprehender semelhante3 pala

dente d1 «Liga- :te !bl l!e I'e:eber 

do distinctc deplltndo fedeml o 

Exm. r. J o ｾ＠ Arthur Brite.lx. 

• R,o. 13. -- P .. ･ｳｩ､ｾ＠ 1le • Liga. 
Opernria •. - Flc.n.tn0p ｉｾＮ＠ ｾｉｉﾭ

nistro ｣ｯｮ｣ｾ､･ｵ＠ i-ençi:o. 
. ｡ｬｬ､｡ｾ･＼Ｎ＠ - /&sl BOI leI/.\", 3 

Secreta'lO C.lm/Hd. 

Cong ntulamo·no cum ,\ digna 

Oirectoria da -Liga" por hwer 

conseguido a ｬｾ･ｮＧｬｯ＠ de direitos 

que tinham de pagar, para podd 

tirAr da Alfandega o instrumental 

mandado vir de Paris. Ao distin-

cto deputado a no·s.l eterna gm

td;1 . pu: s foro;' qu. enndou 
em prol da • Lltta OperMla .. 

ZÉ PENEIR. l 

\ras, que nunca tlOha ouvido, e 
c?meçou ｾ Ｎ＠ olhar para o pedante, \ ra. 
dIzendo la cr,msigo: -Es:e ho -
mem é dOido·. O instrum.ntal que demos 

Prepara-se para o dia lo d ｾ＠
Janeiro, um ruidozo 2 (1 Per('Í-

Jovens e tudar:tes! si quereis 
aprender a ･ｾ｣ｲ･｜Ｂ･ｲＬ＠ n'IO tenhaiS 
\ ergonha ｉｾ＠ en' pregar ; oca bt!lo, 
que o povo entende! 

noticia no numero ult"mo ､ｾ＠
:\ovembro, já chegoJ e acha
se na Alfandcga.e por este d'as 
será reI" rado . 

CORGR.TU 
o dia 7 do fluente mez uaJ'ftll' 

lou o 23° annh'ersario da chapda 
á esta cidade, procedente do 
de Janeiro, do nosso di tincto aml' 
go. prestimoso consocio e ilIu tra. 
do collaborlldor.sr. prvfes;or Wln 
ceslau Bueno de Gouvêa, a quem 
o Operario e 11 1\ sociação que •• 
te modestamente representa na im. 
prensa, devem bons e proflcUOl 
ｾｮﾷｩｯｳＮ＠

Tendo vindo para aqui, a convlhll 
te e em companhia do não ｭｾｯｮＮＬＢ＠
distincto e ｩｉｉｵｾｴｲ｡､ｯ＠ sr, Francisco 
Paulino da Costa e ａｬ｢ｵｱｵｾｲＮＺｪｵ･Ｎ＠
ｊｾ＠ SRlIdosissimn memoria, nosso 
e timado pat ricio, o cidad.lo Wen
ceslau Bueno estabeleceu a sua re-
Idenci ll ne ta terra, ｴｯｲｮ｡ｮ､ｯＭｾ＠

desde logo um dos ornamento' da 
socieddde catharinense, já pela sua 
notavel illustraçIo , já pelos im
portllntls imos serviços prestados 
li IOstru:ção da mocidade e já, fi· 
nalmente, pela nobresa do eu ca· 
mcter e ed ucaçflo. 

l.ig1ndo mais tarde o "'li desti· 
no li uma ｲｾ＠ ＿ｾｩｴｴｬｶ･ｬ＠ enhora, nos· 
sa conterranea, oriunda da antiga 
e tah'ez mais bem fundada d3s co· 
lonllls allemãs estllbeleci da nes· 
tR, outr'ora, provincla, a de S. Pe· 
dro de Alcantllln, que é hoje uma 
d:.s p.\ oaçõe, mais aplecia\eb 
do Estado; o ca"alheiro a quem 
nos temos refendo é feliz progeOl' 
tnr de ,ympathicos e esperançosús 
｣｡ｴｨＸｮｮ･ｾＡｓｦｓＬ＠ . inda menores,suc' 
cessores do seu nome e seus fu
tmos imitadores, bem como do. 
,eus 11boriosos llJ;1tepassados. 

E tud isto é ptIra nós um mo
til'" de prnzer, ｱｵｾ＠ ､･ｳｾｪ￡ｲＺ ｬＰｓ＠ SI
gnificar n'estas despretenclOsa h
nhns. 

.\IOFFICIO 

Da nOSSl genti l collep a 
UI/iao Opcraria de Sal/ tos, di
gnamente representada pelo 
s:!u modesto Bibliothecario, re· 
cebemo alegremente um deli
cado officio, sobre a olferta que 
lhe fizemo, do humilde Opc· 
rario. por ella tão b ne\'olamen· 
te apreciado, 

Retribuindo, pen ｨｯｲ｡､ｩｳｾｩﾭ
mo;:;, as expressões de que ser
vio·s..: a no,; .1 presada irmã da 
heroica ci jade A ndradina. tam
hem lhe de,ejamos «L nião, 
Jusfça e Liberdade», apardas 
maiores e mais almejadas \'en
turas. 

G. D. 7 DE SETEMBRO 
Entrou em en a:o e te pro

mettedor g rupo, com o drama 
1l0ll Nl e D eL'er, sob a dire
cção ｳ｣ｾｮｩ｣ｬ＠ do nosso ｡ｭｩｾｯ＠

J oão Gualbcrto da Sih·a. 

.t 
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• 

Tivemo o prazer de 
bcr: 

O Bol,ti", do 
ｐｭ［ｴ［ｴＬＬｾ＼［ｴ｡＠ do B,lIIi', 
de Janeiro; Oito de Ih mb,o, 
orgam mensal da as oclaçlo 
das Empregados no Commer
cio de Curityba; A Escola, apre ､ＮＬｬＧｏｉｬｬ､ｉｬｉｮｴＧｾｉｬﾷＮＢ＠
ciavel orgamcollegial, tambel}l ao 
mensal da cidade de S8I'Itos, em t niAo, 

n amigo 
Felippe Tonera. 

Fazemos votos pcla sua feli
cidade futura, e nossos para

S. Paulo; do Sr. l'rbano Cartão, 
do Paraná, um orusculo Com o 
nulo RI'S.b'Jstll ri Pastoral do 
.... ;1'. IJis/>o f)iUr"/'SIIIIiJ n.IJ ·tI 
di' CI/II/argo }Jarros; da illus
tre ｦＩｩｲ･ｾｴＨｬｲｩＺｬ＠ Gcml ､ｾ＠ Estati,
tica, um folheto ｣ｯｮｴｾｮＺｬｯ＠ QII'[_ 

dros do traúalho j>re'il/lillllr 
do R 'reI/Selll/l"I/!O rle :J/ de 

qde, com I)S s ｾｵｳ＠ ｡ｭｩｾｯｳ＠ c 
｡ＺＬｲ｣｣ｨｾｵ＠ ·CS, mu to lamentou a 
su I ｲ･ｲｾ｡＠ . 

bens ao jovial am:go. 
-Fe teia tam1em oseu an

!1iversario, a :l( I. ') nos,o velho 
ami .. o e c msocio Francisco 

J)c::l'lIIúro de /900. 

. \ tojos os d gnos ｯｦｔＮｾｲｴ｡ｮ＠ es 
() Op,'rario rrofundu·ne-;t..! 
a';radece. 

REUNIÃO 

Reune-se amanhã as 1:2 10-
ras do dia a espe:'an ;:oza so:::ie
dade bencfi e'lte G:emio I. dos 
Empregados no Commercio, 
em assembléa geral, para dis
cus ão dos estatutos . 

'" 
Pai':a, a quem fel i ;itamfJs de'id:.: 
j i, ､ｾＢ･ｪ｡ｮ､ ｯ Ｍｊｬｌ＠ tod IS as fc

.\0; S us p:trentcs, rOiSOS 
ｪｊｾＺｾ｡ｭ｟ｳ＠ . 

') no so ､Ｇｾｮｯ＠ cO:lsocio • 
SI'. m1jo·\',I..!r:cno ｃｏｩＧ･ｳ ､ｾ＠
｜ｾ｣ｩＢ｣ｬ｣Ｌ＠ ｬＧ｡ｾｾｯＮＱ＠ relo dcsci0st) 
ti..! rerd I; ll"n I d..! SUJS queri
l".s tilhi has. 

Os no S03 sinc..!ro,'i pezam..!s. 

nossa jovial ｣ＧＩｬＧ｣ｾ｡＠ .1 
[dei,/, tendo ､ｾｩｸ｡､ｯ＠ ､ｾ＠ appa
recu' e;n tres do,"ningos ｓｊｃｃｾｓﾭ
si\'os, reappareceu em quinta 
feirJ () co corrente, revelanco 
que rermanccc nos mesmos 
c..!:·e'JlOs, ear(n smujou ma
terialmente de cas'l, isto é, 011-
cina onje ｓｾ＠ i 'l;, r:m;a. 

Soneto 

Fc dajes. 

:\ o antigo Egypto os ca
lum iadores e os que não soc
correi'sem o qu..! s:! acha\'a a 
braços com o a-;sas5:no, eram 
punidos se\'erame:1te; aos moe
deiros falsos, corta\'am-lhes 
a'nl::as as mãos, e todos os ci
da::lãos era n obr'gados a aprc
sc'1tarcm provas de ｱｵｾ＠ exer
cesse nalguma profis-ão. 

As ､･｣ｬ｡ｲ｡ｾ･＠ falsas eram 
igualmente punida .. 

Como os tempos muda"n ! 

o GALARDÃO DE SERYICOS 

tor 
:\ 

､ｾ＠

gla 
que nrlO a., ｩｾｰｯｬｴ･Ｎ＠

ｾￚｾＬ＠ pere:1', pnde.iamosem fu. 
luro proxlmo e'\pol tar toda ca'ta 
de Irllcta ; ｭ｡ｳｰｯ､･ｲ･ｭｲｾ＠ e.pe.ar 
e-te ruturo>? 

Os trabalhos da reconstru
crão do prejio co,nprado pe'a 
henemer ta Liga Operaria. para 
sua séde, vão n 'Ul1 prosegui
menta rapido, gra (as á boa 
\'ontade do.; opera rio; conso
cios encarregados e do nOiSO 
digno presidente que pretende 
concluil-as para aproxima 
eleição de Janeiro. 

Felicitamos ao incansa\'el 
pre ;id<!n ' e Egyd o :\ oceti, que 
tantos e tão bons servicos tem 
pre tado á Liga ｏｰ･ｲ｡ｾｩ｡Ｎ＠

recit'dlJ e:ll casa d.) meu amig'> e 
compadr" ma.i"r J'alllicéa :\Iar
ylle '. pr., ｰｃｾｩｾｳｩＧＭｬＨＧ＠ d.) b ptlsad . de 
ｾ･ｵ＠ n ,t !.> dr·lpho. em:li ce In ' 10 

de I fi7 1, snbbaj" de- ｅｾｰｩｮｴ＠ J SiI'1 
t<) 

DWlrte Pacheco Pereira mor
reu m;seravelmente no h03pi
tal de Lisboa, e sua mulher e 
um filho unico viveram de es
molas! 

D. Francisco de Almeida, vi
ce-rei da India, morreu nas 
mãos dos cafres! 

ｐ･ｮｾｯ＠ que nã,; pois aqui não 
ｾ･＠ ｡｢ｾ＠ I) que ve:n a s_r ai bC'l'Ícul
tur" . 
Ｚ｜｢ｾｮ､ｯｮ｡ｲ￡＠ termenas in.ectes 

vo:azeti as tenras plantlnh'ls quo: 
nunca chega'l1 n s_r bellas ｡ｲ｜Ｇｏｲ･ｾ＠
de r'lICIOS, Pito cons:ituem n ｾｃｉ＠ . 
en:ia d,) Irnctnmento dos casta _ 

O monumento commemora
t vo do Largo I:) de :\ o\'em
hro, ｰｾｲｭ｡ｮ･Ｚ｣＠ a nda assim ... , 
e pretende compl imen r o no
\'0 seculo éa mesma manei "a , 
comprovando as injurias do 
tempo, e mais ainda a ingrati
dão dos homens. 

O aprc llo feito á municipa
lidade, no numero passado, 
produzio o effeito do rinc!/(/r 
rio cerro, naturalmente por ser 
este orgão tão humilde como é 
humilde a elas e que repre en-
ta. , 

F. P. 

. \ffon o de Ｎ ｜ｬ｢ｵｾｵ･ｲｱｵ･ Ｌｧｯ ｟＠

vernador da India, morreu pro
fer" ndo e tas palavra,: ﾫｾｉ｡ｬ＠
com el-rei por amor dos homens 
e mal com os homens por amor 
d'el-rei ! 

:\uno da unha, temerar:o 
ca\'alheiro, morreu preso. em 
viagem dos Açores para o Re'
no! 

.\ntonio Galvão, go\'erna
dor de Ternate. morreu no ho _ 
pital de Lisbôa ! 

Francisco Barreto, governa
der da India morreu mi eravel
mente! 

Luiz de Camões, o principe 
dos poetas lu itano , uma da 

I ntle muitas centenas de pes
s ias que habitam e,te EstRdo, 
poucas süo a-luellas que conhe
cem Os pr, cessos de enxerli3, alia, 
simphci ｾｩｬＩｬｬｬｓ＠ e que dão re ul
lados ｭ｡ｲ｡ｶｩｬｨｯｾｯＵＮ＠ :\Ip.s, se pou
c s,tlO c·sque cuidam do aperfei
çoumento dAS ca ta' pc·r mei) do 
enxert", nenhum ex' te cacaz de 
praticar o hybriJI mo, que só de
pende de um pouco de cuidajo e 
1:>01\ vontade. 

.-\s nos as maltas estão cheias 
de fruclas entre as quaes avultam 
as anonaceas; umRs amareJlas e 
e carnosas; outras vermelhas arro
xeado e tambem e carnosa e finRI
mente mais uma ･ｾｰ･｣ｩ･＠ de um 
verde cinereo mui semelhante á 
rructa do conde (anona escamosa)_ 
ａｬ･ｾ＠ d'estas anonaceas ･ｸｩｾｴ･ｭ＠
outras conhecidas por araticuns e 
que habitam todas 115 maltas. 
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OPERARIO 

• uO seria muito para desejar 
que alguem trata:; e de obter hy
bridas entre essas anonaceas yl
vestre e 8. cultivadas que pos-
suimos? 

cidas formigas, que, no curto es
paço de uma ｾ･ｭＸｮ｡＠ dão cqbo de 
uma arvore, roendo-lhe as Oores e 
folhas totalmente, 

Entretanto n'estas particularida
.-\. hybridação não é mais que a de só ti\'e em vista pruvar que não 

fecundação do O\'ano de um:! plan- podemo, sem uma ･ｳ ｾｯｬＧ＠ agro
ta com o pollen de outra planta de nomic,l, trata, m(lS sen ,r,>ente de 

• arbollcu'tura ou de ngriculrura em ･ＬＧｰ･ｾｩ･＠ differente ,·u ua me 01.1 es-
"eml pOlque I1S nossos ｨｯｭｾｮｳ＠pecie. <> , _ 

O producto hybrido e sempre que se deJicam h la\:olllJ. s.w ｾｾｭ ﾭ

mlll emelhante á ｰｬ｡ｮｴｾ＠ \11:'.e do pletamente Ignorantes em ph) ｾ ＬｯＭ
lIe ao rae, e pois, se quizessenws Ilogla \egetal, e se conhecen: ｾｮｴｬｬ ﾭ

urr.a fI Uda >1ue m I e parece>se tas \'ezes que uma plaQt, esta do
com a fructa de conde rl e q ue.; mente, n-Io Ｕ｡｢ｾｭ＠ o mell) ､ｾ＠ 1I\',al-
a quaresrr,a. não tinhamos mnls do a da en[ermidaje. , 
que fecundar o ovario daquella P?r ･ｸ･ｾｰｬｯＮ＠ o. que se,da com 
cvm o polen d'e::.ta. a • \ 1lI, \'él1lfera " e o qUJI .to ｾＬｉｓ Ｍ

ｾｯ ｢ｲ･＠ a fecundaç.'io das plnnlA" ta para pl'('\ar o que digo. L ma 
o alboricultorde\'e ter alguns co- \'ideira ntacad3 por qU11qJel' 010-

nhecimentos sem 05 q U!l.es niio po- lestla passa desarelceblda p.a ra o 
.1ena p. tic1ra hybnJaçã " Quem nus,,, mRtuto, que aCha,Il1LII na' 
tem ｉＱｬｧｵｮ ｾ＠ conhecimentc's de ana- tural as mAnchas qUe \ ·e s.1bre t S 

toml veget I sabe que as flores ｦＰｬｨ｡ｾ＠ \erde, da p:!1'.eua. 
C"mrõem-se de estame , antheras, 
, tylo, stygrna e o \·ariu que são LS 

or ｾ￣＠ s produ:t ,res. 
Ora, q uando a Oor tem de,s 

brochado mpletamente u ｾｴｹＭ

ｾｉｅＺＭｉ＠ \:-IDRO 

(CollfilllÍa) 

RELATORIO 
'EGC:\D,-\ PARTE 

Sala das ses ,ões da • Liga Ope
raria Beneficente. de Santa Catha
rina, em Flol'ianopolis, lo de feve· 
reiro de 1900. -O pl'e idente E. 
Noccli. 

o BOI-TATA' 
T u.Jo,> os PO\'0 tem Sl,l,as su

per_tiçõl!'-, e njõ os ｢Ｎ｡ｾｩｬ･ｩｬＧｯｳＬ＠

p1sslIiI1101-a, em mRlor ｧ ｲｾｵ＠ ､ｾ＠ ｱｬｬｾ＠

out ro povo qU1lqller; pOIS nuo 50 
eX ltem as que ,'5 port llgllezes e 
p.etos lIfl'lcanL" nq, ｴｲｯｌｬｘ･ｲ｡ｾＩｾ＠ co
mo RS ｱｵｾ＠ é5 indlo", pl'lnlltlVOS 
habitantes d'estn terra, nos lego-
ｲｾｭＮ＠

o boi-laltÍ é uma crença da po
pulação httoml. cre.lda tal\'ez pel ' 
inJlo Caru'ó, que pl'llllell'O habitou 
･Ｌｴｾ＠ ｮｯｳｾ｡＠ linda ｴｾＱ＠ m, 

Alta noite, em ｦＱｬＬｩｬ･ｾ＠ sllenciúsas 
da ｣｡ｬｭｲＮｬｬｾｳ＠ quenle;, quando 
cant:l'l1 o muno I 'no:; grillos que 
se escondem na ca\ldade du rucha 
e a mangflg.t\ a fi\Z ouvir \\ seu ｡｢ｯｲｾ＠
re:ldo busmar, o bOI tuta. qual bel
loroN/Ollle 110 seu Col rr" de rug", 
enche de horr,)r (, PCCltl:L'5 ｰｾＬﾭ

cad0Ie" roubnnd ,-I'le a paz ､ｾ＠ e ,-
plrito . • 

Commissio de icancia-
1\Ianoel Luiz da V8, Manoel 
Ignacio da SiI\'a e Agostinho Joé 
Felippe, 

Opilllllo. ",,,;105 socios 

Presidente-Egydio NocetL 
Vice-Pedro B.Jsco. 
lo Secretario-Domingos P. de 

Souza. 
ｾｯ＠ Secretalio - Joiio Cancio de 

S. Siq ueira. 
The oureirú-Manoel Rob!l'to 

Rilla. 
Procuradores- lrineo Mongui· 

Ihott, Rodolpho ' . i\lello , 1\la
noei Conea e João Luiz Protazio, 

Syndicancia-Joaquim Becker, 
Ludovlllo José de Oll\'ell'u, Anni· 
bal ;\lnngulihGtt. 

Opillil70 sellsn/t' 

Presidente-Eg)'.Jio Noceti 
\ ·i:e-Domingos Prates de S lI

za. 
lo Secre talio -J oiío Cancio de 

Souza Slqueim. 
:lo Se:retario-J oüo Cancio da 

Sil \'<1 

ＧｪＧｨｾｳＨＩ｡ｲ･ｩｲｯＭｊｯ￣ｯ＠ B. \\'en
dhausell. 

g ma e.,tã ＮＺｯｾ･ｲｴｯ＠ por um hquld,) 
\ ic;:<' 41; a" anlneras que contecn o 
l' Jlen abremse. e este cahindo ｾｯﾭ
b.e o stygma adhere a eHe. embe
be -,e da humidaJe que e, ',,,:e no 
stygma, incha, criando ｵｮｾ＠ lilet· 
mUI ､･ｬｾ｡､ｯｳ＠ que entlam relos 
tub, IIlhos d0 stygma e ､･ｾＺ･ｭ＠

rara dentro do stylo ｡ｴｾ＠ c!Jegarem 
ao 0\ ario. Estes filets prc dUZldos 
pelos grãos do p len chaOlam-se 
• ｴｵ｢Ｇｾ＠ pc>lynicc,s •. 

Cl,rtandu l)S ｮｬ･ｾ＠ com um \" ·al 
compassado e largando de ｾｩ＠ ｦ｡ｾｬｉ＠

lhas qual ch .m'né d! um \'CP '" 
St;ml'klü- IIccessões 11/' Dire foge o espilit, fIlu'dito p:na as 

cl na e C'OIllIIlJSSI70 do praias longlquas, ou par,l as roch , 
. y/l/licallcla TlllIl) ti" solitaqns. 

l',oc'lradol'es - João Le.1 de 
ｾｬ･ｩｲｾｬｉ･ｳＬ＠ Lineo ｾｉｯｮｧｵｩｬｨｯ ｴｴＬ＠

ｾｬ｡ｮｯ･ｬ＠ Correia, Jo.'il) Ub.1ldo Fal· 
cito. 

bellemerellcia .lIi,<sa./ A ｩｮＡＧ､ｩ｣Ｚ､｡ｪｾＮ＠ ｦＧＧＧｲｾＱＱＬ＠ nun:a 
II/Iprellsa ecorp'Jraç{jps mais ab::n.1on1 o ＮＱｾｳｧＬ｡＿｡ｾＱＩ＠ 'Iue 
C-.J1fCII1Si.7;). 0\10. ｅｉｾ＠ a ｮｾｮｩｬ＠ pUpUHll • 

Syr.di,anc"I--JoAqlllnl ｂｾ｣ｫ･ ｲＬ＠

Ele :zar ｜｜Ｇ･ｮＮＱｩｾ｡ＮＢ･ｮ＠ e Franclsco 
dn Silm BtítIC'. 

Opil/il70 da Li:ça 

O bJm resu tado da ｦ･ Ｚｵｮｊ｡ｾ￣＠

depende de serenid .lje do ar. ａ ｾ＠

Ｍｨｕ｜ﾷ｡ｾ＠ e ,ti. neblinas p, ejudlc Im 
t.!normemente n5 ar\"ore- fru(:t1I"e
rns n ･ｾｴ｡＠ occasi o 

. .\ ar. ｯｲ･ｾ＠ ｾｯｭＮｊ＠ OS ,1n rnaes 
"lIJ it ., aos ｡ｴａｱｵ･ｾ＠ de ｮｾｵｩｴＬ＠ 5 en
fefl idades e esre:ialmenle as GC 
C IC nadas pelos para":,,, ani
m ･ｾ＠ que ｾ｛Ｎｯ＠ a c u .... a, muit, .... \"e
ze-, do :mniqu.lamento c "'p e'" 
ele um umar mlelr. , 

lima ､ｾ＠ mal::. CIJmmu:":-. ｾ＠ co 
nhecida pelo nome de ferru,;em. 
L' U'Tl Inse:to da famill d ｾ＠ co
chemlhas qr.;e ｾ･＠ ｡ｰ･ｾ｡ｭ＠ c ,.:q 
da laranjeira e d'outra, an',-'re" 
o,u andou Sel\il e terminR'hl ' por 
matAr n planta, 

O melhor mel" de c 'te ＧＱＱｬＱｾＱ＠

e=--' ... ::, t. nlnl.1e!:!oii"lhos é e ... f t f,!J.r o 
tr"nco que ｯｾ＠ cont.1Il co' rolnno, 
ｾｲ｣＠ <os eTlb.bid" na Ｌｾ＾Ｍｵｩｮｴ･＠

oluo;ã . 
'ab- ｾ＠ 1<,1 

ｉｙｐｎ ｅｾｾａ＠ E CORPDRAÇÕ:S 

D,'!\o re'erlr, ngr1d:!cendl...l, o ｾ＠
sel'\'ICOS quo! 'I • Liga Ｈｬｰｾｲ｡＠ ia. 
teeTl' di - ｰ･ｮＧ｡､ﾷｾ＠ ,.s ｲ･ｪ｡｣Ｎ［･ｾ＠ do 
O Esf 1170, R ?pll b1icll , ::'/11 ,JIII'
nc,/ItfJ, _-J jtleUl, .1" ｩﾷｮｰｲ･ｮｳｾ＠ k .. 
cal; C/lItio, FI/llro, .la La;;U:11; 
Pr,'grt'SSo, ､ｾ＠ Itajahy; r;.t::efi-
111/11, d! P rtrJ ｟｜ｉ･ｾｲｾ［＠ e ,J _'-ofi
em, di Capllal F • .le aI, que en
\ia"l ･ｾｾＡｳ＠ ｪｯｲｮ｡･ｾ＠ á ｮｪｾ＠ Ｍｾｉ＠ ｂｬｾＱｩ＠ )
theca; - e a ｧｾｮｴｩＡ･ｺ｡＠ de ｴｯ､ｮｾ＠ a ... 
c Iporações q lI! tr Itaram c m e:::, 
!a ,1Irectoria. 

Ante, de fe;har eote relallrio, 
pel n ｩｴｴｾｭ Ｍ ｭ･＠ JuUVd. a(·t) rr·'\t;
ctc., orad res L\'di" ｾｬ｡ｲ［ｩｮＬ＠ B '1'

b ". e J",';.-\.. B' 'Iteax, e '!Os me" 
Illu-tre, c.,mpanhelr'b de dlred(), 
r,a, JL:l" BenJamll1 \\·endhaus_n 
Rod I,'ho ｾ｛､ｬｮ＠ .. -\rlln.1,) Peledo, 
J oco Telxt;lr,l, J ,,2 Satyro ,ie (), 
FllltaJ l. F. G, de O , P I\·!l. r:.Ju
ardo ｂｾｲＺ･ｬＮ＠ ､ｾ＠ B llt.l.) ＮＬｾ＠ (' ,2, 

21tlD lhe" Jo-' J < 1< -ar L ),)a ｾｉＬｉｉＭ

. -\glta I" • colina-r I r"lé\'nnlcs 'IYiç'" 
Flor de e:lxof e :,r gr,. que ncs It,pectl\") c. r _ , ç'rb-

Em re ,r da lln.,)IC em trata- taram a ge .... t:(.I que en:e r t-.,I! ,lu 

mento ､･｜ＧｾｾＢＧ･＠ 1 va e ｾｮ＠ I1f ler- ｪ･ＺＭｾＬ＠ lin 1 . e:at.!, n; ｮｊｾＨＮ［ＮＡ＠ .. - \ f) 
ren.... a minh .. ｲｾ＼ｩｾＺＧＬ＠ Ｌ￠ｰｾ･＠ I nJ I p li'" 

;\!Ulto, puI,,'-e- \'orazc,. I ｾ＠ r- n altrui,mo ｾ＠ I' .Ia o ti""r de c,lJa 
til e be'Z 11 c· ... a ac m n .... rI U11 d..! \ ::,:\ <-t! ｉｮｾＧｩｴｬｬｴ＠ I, nl S.J!1-
da j Ａｯｾｲｬｬ＠ ｾ＠ r e ｕｉｚｾ＼Ｎ＠ rn ,:1Jo tldl) de, em c Ilecll\·', t ,d .s rro -
e nece<;<;a 10 que o ab')rícu t li n;o mo\er 1" , r..ilernalmente o Ｂｾｵ＠

- descu dellm<, n ｾＭ･ｮｴＩＮ＠ ､￩ｳｾ＠ \. IIinlento, ､ＧｾＬＬｾ＠ arle, ,a . 
AJti11 de ...... e ln .... ＮＡｾｴｮ＠ ... I .... ｾｵｊｩＭ I tisfaszenJe.-se qs nl) ..... ' ｾ＠ de:-,e}'-:J, e 

ci:le- temo, ainda 11 mUI .: nhe - cumpflndo-'e /, n <-, de\er. 

Pess01S que não cree n em al
ｭｦ｜ｾ＠ d'o;'ltro mU;ld j as ｬｾ＠ . ..{ur.lr ｬｭｾ＠
me que, o ｱｵｾ＠ do!u GltlSl a tal su
re ｾＺｬｹＭＨ｜＠ f\.li um r1::1r]':: ｜ｾｾｬ＾＠ de 
\ ia noturna, e qu..! ｰｦＧｾＧｬｉ･＠ n ... s 
S7...!'l U"1"H. ｰｨｲｾｴＧｨｱ＠ ﾷｾＺＮＮＧ ｮ ［Ｌ＠ I an,l.)
ga a d ) n11r. 

Liga Op rarl :.1. 
CIP,:',\ 

Pte.:> d!.H! - ｅｾｾＧｊｉ＠ • ｾ＠ Ａ｣ｾＺｩＮ＠

｜Ｇｉ｣ｾＭｬＧＢ､ｲＧ＠ B),;" 
lu ｓ･ＺＺｲＮＡｾＺｱｬｬｶＭｊｦｊＭＮｏ＠ ｃＮ｜ＬＩｾｬｬＩ＠ SI 

\}upira. 
,20 :)t!.:.-etario J "lI) C H\':lO da 

Sd\'u. 
The"Jllleirü -Jcoiú \\'cndhau-

ｾＺＡＺＬ＠ . 
Pr,):ur1dr'le, ＭＮｾＬｉｩＢ､ＬＩ＠ I' ｟ｮｾ､ｯＬ＠

Je,üo 1."<11 Ｎｊｾ＠ ｾｬ･ｬｲｾＱＱ＠ , Irlne' 
ｾｉ＠ ,ngudh It c ｾｬ Ｂｮｬ Ｌ､＠ (' ＱＧＱｾＮＱＮ＠

S, ＧＱＬＱｉ［ＬＱｉＱｾＬ｡＠ -.I"'\qll n ｬｾ･ＺｫｾＱＧ＠

.-\'1lonl) ｬｾＮ＠ Olt n,;: .\ri t 110 "I. 

dre . 

p, e';idenle-J o:tq LII m :\ ati vida
､ｾ＠

｜ﾷｉ｣ ｾＭｐ･､ｲＬＧ＠ B <;:0. 
l ° S:!c.·çtul'io-Don11ngos ｐｲ｡ｾ＠

t!S de S uuzu. 
:lo S!cr ta:·i )-JI)[[o C:lncio de 

'ollza S"ludm 
T ,le;oureiro --JO-lO \\-endhau 

ｾｾ ｮ＠ . 
l',ocuraJore" -lr;neJ ｾｬｯｮｧ ｬｬｩＬ＠

l'lOtt, .-\:lIndo ｐ ･ｮｾ､ｪＩＬ＠ ;\l.,n"el 
ｃＢｲｲｾ｡＠ e J ,'iio ｾｬＮ＠ Falcho. 

Syndlc:lI1cia ,Joaquim ｂ･｣ｫｾＮＬ＠

Annibal ｾｬｯｬＱＬｾｬｉｩｬｨｯｴｴＬ＠ )oagllll'l 
f\.!d::lrn. 

SBssao SOlemllB 
Confol'llH' foi dplibCl'd

do, ' por lt llaninJidndc d(' 
!ltl!'t'('(", a dil'('('to l'ia da 
ＱＱＨＩＢｾＮｬ＠ Ｈ｜ｳＮＢｯＨＧｩ｡ｾﾷ ｩ ｩＮｯ＠ pl'l'tCII
dl' SOll'lI1llisar a passa-

1',c"Jen·e-E":.I'di, ,._Ii. I "('li) do scculo conl lima 
｜ﾷＧ｣･ＭｄＨＩＺｮｬｮｾＧｾ＠ I'rat, . :<,-;süo l:iOlCllIIlC; ('QÍ1' ida 
)0 ｾ［･｣ｬ＠ .. t .11') - ｅｩｾＱＮＢｾ｡Ｌﾷ＠ \\\!n-

portallto aos seus aSl:iOdh .. ＡＭＧｾｐＮ＠

ｾ＠ e:r.!l?r,1J Ｍｕｾｮ＠ _n Ino Bl'lt, , riados para e"ta CO IllIlW
Th.s ＬｵｲｾｉｉＧｉＭＭｊＨＬＧＬＬＩ＠ d, ｉｾ＠ Ir 11- 1I10nt' ('! festa na noite d(' 

court ｾｬｮ￪ｨ｡ｪ＠ . t 
.) I (!<) ('O I'I'('n c'. l'r u "J rc,-Irineo ｜｛ＩｮｾｬｉｩＭ ) 

Ihott, ;\!anoel 'orren, J / iiJ U bal· 
jo Fald'J e J,,',,) LlIIZ !'ro!a-i,'. o OPEN. l/(IO 
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